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RESUMO 

 

O desmame representa uma das etapas mais críticas da produção suinícola, pois envolve 

mudanças simultâneas de ambiente, alimentação, manejo e interação social, constituindo 

importante fonte de estresse para os leitões. O desmame precoce pode desencadear 

respostas fisiológicas e comportamentais capazes de comprometer o bem-estar animal, o 

desempenho produtivo e o desenvolvimento cognitivo dos animais. O estresse psicológico 

está associado principalmente à separação da mãe, à mistura de lotes e à exposição a 

ambientes desconhecidos, enquanto o estresse fisiológico está relacionado às adaptações 

metabólicas, imunológicas e digestivas decorrentes da interrupção do aleitamento. O 

objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão da literatura sobre os efeitos do estresse 

pós-desmame nas respostas fisiológicas, comportamentais e no desempenho de leitões, 

bem como discutir a utilização do Labirinto em Cruz Elevado (LCE) como ferramenta para 
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avaliação comportamental e identificação de indicadores de ansiedade e adaptação nessa 

fase produtiva. Os estudos revisados demonstram que o estresse pós-desmame pode 

provocar alterações no comportamento ingestivo, aumento da vocalização, redução do 

consumo de alimento, queda no ganho de peso, alterações hormonais e comprometimento 

da resposta imune. Além disso, evidências sugerem que o desmame em idades muito 

precoces pode influenciar negativamente processos relacionados à aprendizagem, memória 

e adaptação social dos animais. O Labirinto em Cruz Elevado apresenta potencial para 

auxiliar na compreensão das respostas emocionais e comportamentais dos leitões 

submetidos ao desmame, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de manejo 

voltadas à melhoria do bem-estar e da eficiência produtiva na suinocultura. 

Palavras-chave: Estresse; Suínos; Respostas ao estresse; Vocalização; Bem-estar 

animal. 

 

ABSTRACT 

 

Weaning is one of the most critical stages in pig production because it involves 

simultaneous changes in environment, feeding, management, and social interactions, 

constituting an important source of stress for piglets. Early weaning can trigger 

physiological and behavioral responses capable of compromising animal welfare, 

productive performance, and cognitive development. Psychological stress is mainly 

associated with maternal separation, mixing of litters, and exposure to unfamiliar 

environments, whereas physiological stress is related to the metabolic, immunological, and 

digestive adaptations resulting from the interruption of suckling. The objective of this study 

was to review the literature on the effects of post-weaning stress on the physiological, 

behavioral, and performance responses of piglets, as well as to discuss the use of the 

Elevated Plus Maze (EPM) as a behavioral assessment tool for identifying indicators of 

anxiety and adaptation during this production phase. The reviewed studies demonstrate that 

post-weaning stress may cause changes in feeding behavior, increased vocalization, 

reduced feed intake, lower weight gain, hormonal alterations, and impairment of the 

immune response. Furthermore, evidence suggests that weaning at very early ages may 

negatively affect processes related to learning, memory, and social adaptation. The 
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Elevated Plus Maze has the potential to contribute to the understanding of emotional and 

behavioral responses of piglets subjected to weaning, supporting the development of 

management strategies aimed at improving animal welfare and production efficiency in pig 

farming. 

Keywords: Stress; Swine; Stress responses; Vocalization; Animal welfare. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O desmame representa uma das etapas mais críticas da produção suinícola moderna, 

pois envolve mudanças simultâneas no ambiente, na alimentação, no manejo e na 

organização social dos leitões. Nesse período, os animais são separados da mãe, afastados 

do grupo social previamente estabelecido e expostos a um ambiente desconhecido, além 

de terem que substituir o leite materno por uma dieta sólida, fatores que podem desencadear 

importantes respostas de estresse (HOTZEL; MACHADO FILHO, 2004). 

Os avanços na nutrição animal permitiram a adoção de sistemas de desmame cada 

vez mais precoces, possibilitando a utilização de dietas formuladas especificamente para 

leitões com idade igual ou inferior a 21 dias, sem comprometimento significativo das taxas 

de crescimento exigidas pela indústria suinícola (MCCRACKEN et al., 1995). Entretanto, 

a redução da idade de desmame pode aumentar os desafios relacionados à adaptação 

alimentar, ao desenvolvimento fisiológico e ao comportamento dos animais. 

Durante o período pós-desmame, os leitões frequentemente apresentam redução no 

consumo de alimento, alterações digestivas, maior susceptibilidade a distúrbios entéricos 

e queda no desempenho zootécnico. Essas alterações podem resultar em menor ganho de 

peso e aumento da ocorrência de diarreias, constituindo importantes fontes de perdas 

econômicas para os sistemas de produção (DONG; PLUSKE, 2007). 

Além dos efeitos sobre o desempenho produtivo, o estresse pós-desmame pode 

influenciar o desenvolvimento comportamental e cognitivo dos leitões. Estudos indicam 

que o desmame realizado em idades muito precoces pode aumentar a ocorrência de 

comportamentos agressivos, estereotipias e dificuldades de adaptação social, 

comprometendo o bem-estar animal e refletindo negativamente sobre o desempenho futuro 

dos indivíduos (SOUZA; ZANELA, 2008). 



 
Revista Científica Semiárido Acadêmico – RCSA 

────────────────────────────────────────────── 

4 
 

Editora Científica Semiárido Acadêmico – ECSA 

A avaliação das respostas comportamentais tornou-se uma importante ferramenta 

para compreender os efeitos do estresse em suínos. Entre os métodos mais utilizados 

destaca-se o Labirinto em Cruz Elevado (LCE), amplamente empregado em estudos 

comportamentais para investigação de respostas relacionadas à ansiedade, ao medo e à 

adaptação dos animais frente a situações desafiadoras (TREIT, 1985; RODGERS; DALVI, 

1997). 

Diante da importância do tema para a produção animal e para o bem-estar dos 

suínos, objetivou-se realizar uma revisão da literatura sobre os efeitos do estresse pós-

desmame nas respostas fisiológicas, comportamentais e no desempenho de leitões, bem 

como discutir a utilização do Labirinto em Cruz Elevado como ferramenta para avaliação 

das respostas comportamentais e fisiológicas nessa fase crítica da criação. 

 

DESMAME E DESENVOLVIMENTO DOS LEITÕES 

A suinocultura tem incorporado técnicas de manejo voltadas à melhoria dos índices 

produtivos e reprodutivos dos rebanhos. Nesse contexto, o peso dos leitões ao nascimento, 

ao desmame e o ganho diário de peso durante essa fase são indicadores diretamente 

relacionados ao desempenho futuro dos animais, merecendo atenção de produtores e 

pesquisadores (SOUZA et al., 2004). 

O desmame constitui um período crítico para os leitões, podendo influenciar 

negativamente o comportamento, o desempenho produtivo e a adaptação dos animais nas 

fases subsequentes. Segundo Souza e Zanela (2008), leitões desmamados antes de três 

semanas de idade tendem a apresentar maior agressividade, comportamento 

frequentemente associado à redução do bem-estar animal. Da mesma forma, Mahan et al. 

(1998) destacam que o estresse pós-desmame pode comprometer o desenvolvimento e o 

desempenho dos animais até a fase de terminação. 

A redução do período de aleitamento, prática utilizada para aumentar o número de 

partos por matriz ao ano, exige adequado manejo nutricional para minimizar os efeitos 

negativos do desmame precoce (TRINDADE NETO et al., 1994). Isso ocorre porque o 

sistema digestivo do leitão é naturalmente adaptado ao leite materno, e a substituição por 
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dietas sólidas pode favorecer distúrbios gastrointestinais, redução do consumo de alimento 

e queda no crescimento (LOPES et al., 1994). 

Além da mudança alimentar, o desmame envolve diversos fatores estressores, como 

a separação da mãe, a perda da imunidade passiva fornecida pelo leite, a mudança de 

ambiente, o reagrupamento social e a adaptação a novos equipamentos e instalações. Esses 

fatores atuam simultaneamente, tornando o período pós-desmame uma das fases mais 

desafiadoras da produção suinícola (FERREIRA; SOUSA, 1996). 

 

LABIRINTOS E MEMÓRIA ESPACIAL 

Os estudos sobre cognição animal, aprendizagem e memória receberam importante 

contribuição das pesquisas realizadas com diferentes modelos de labirintos. Esses métodos 

permitem avaliar a capacidade dos animais de reconhecer ambientes, armazenar 

informações e responder a situações novas, fornecendo subsídios para a compreensão dos 

processos comportamentais e cognitivos (OLTON, 1979). 

Diversos modelos experimentais têm sido utilizados para investigar memória 

espacial e comportamento animal, incluindo o labirinto radial de oito braços (OLTON; 

SAMUELSON, 1976), o labirinto aquático de Morris (SANTOS, 1999) e o labirinto em T 

(COSTA et al., 2005). Entre esses modelos, destaca-se o Labirinto em Cruz Elevado 

(LCE), amplamente empregado para avaliação de respostas relacionadas à ansiedade, ao 

medo e à exploração de ambientes desconhecidos. 

O princípio do LCE baseia-se no conflito natural entre a tendência exploratória 

e a aversão a espaços abertos observada em diversas espécies animais. Assim, a frequência 

de entradas e o tempo de permanência nos braços abertos são utilizados como indicadores 

comportamentais associados aos níveis de ansiedade (PELLOW et al., 1985; PELLOW; 

FILE, 1986). 

Estudos demonstram que fatores ambientais, especialmente a luminosidade, 

podem influenciar as respostas dos animais no LCE. Em condições de maior iluminação, 

observa-se redução da exploração dos braços abertos, indicando aumento da aversão e da 

ansiedade. Por outro lado, ambientes com menor intensidade luminosa tendem a reduzir 

esse comportamento de esquiva (MORATO, 2006). 
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Em suínos, a utilização do Labirinto em Cruz Elevado tem potencial para 

auxiliar na avaliação dos efeitos do estresse pós-desmame, permitindo identificar 

alterações comportamentais relacionadas à adaptação, ao medo e à ansiedade, contribuindo 

para o desenvolvimento de estratégias de manejo voltadas à melhoria do bem-estar animal. 

 

MEDO E ESTRESSE 

O medo pode ser definido como uma resposta comportamental desencadeada 

quando o animal percebe uma situação como potencialmente ameaçadora (BOISSY, 1995). 

Associados às reações de defesa, o medo e a ansiedade desempenham importante papel na 

adaptação dos animais ao ambiente, tornando-se mais evidentes quando estes são 

submetidos a condições de estresse (MARGIS et al., 2003; STOWELL et al., 2001). 

O estresse pode ser compreendido como o conjunto de respostas fisiológicas e 

comportamentais ativadas na tentativa de manter a homeostase diante de agentes 

estressores. Esses agentes correspondem a estímulos internos ou externos capazes de gerar 

conflitos entre as condições ambientais e o estado fisiológico do animal, exigindo 

mecanismos de adaptação para restabelecer o equilíbrio orgânico (LAZARUS; 

FOLKMAN, 1984; JANSEN; TOATES, 1997). 

Em suínos, a susceptibilidade ao estresse pode variar em função de fatores 

genéticos, fisiológicos e ambientais. Diferenças na atividade do eixo hipotálamo-hipófise-

adrenal (HPA) têm sido associadas a distintas respostas de medo e reatividade entre 

linhagens, influenciando tanto aspectos comportamentais quanto neuroendócrinos 

(WEAVER et al., 2000). 

As respostas ao estresse apresentam grande variabilidade individual e podem ser 

influenciadas pela genética, idade, sexo, manejo e experiências prévias dos animais 

(GRAY; LALLJEE, 1974; LAWRENCE et al., 1991). Entre as principais manifestações 

comportamentais observadas destacam-se a fuga, a imobilidade, a vocalização, alterações 

posturais e expressões corporais associadas ao estado emocional dos animais. Essas 

respostas podem servir como importantes indicadores da capacidade adaptativa e do nível 

de bem-estar dos suínos frente aos desafios do ambiente (BOISSY, 1995; SCHOUTEN; 

WIEPKEMA, 1991). 
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PERDA DA MÃE 

Em condições naturais, o desmame ocorre de forma gradual. Em suínos de vida 

livre, os leitões iniciam o processo de independência ainda jovens, acompanhando a porca 

durante o forrageamento, porém a amamentação pode se estender até aproximadamente 

quatro meses de idade, mantendo-se o contato social com a mãe por um período prolongado 

(GONYOU, 2001). 

A sobrevivência e o desenvolvimento dos mamíferos jovens dependem diretamente 

do sucesso da amamentação e do processo de desmame.  

Segundo de Passillé (2001), os recém-nascidos apresentam forte motivação para 

mamar, de modo que a interrupção precoce desse comportamento pode resultar em 

frustração e comprometer o bem-estar animal. Após a separação da mãe, os leitões 

geralmente apresentam respostas comportamentais características, destacando-se o 

aumento da vocalização nas primeiras horas após o desmame. 

Na suinocultura intensiva, o desmame aos 21 dias tornou-se uma prática 

amplamente adotada por favorecer a organização dos ciclos produtivos e aumentar a 

eficiência reprodutiva das matrizes (FERREIRA et al., 2007). Entretanto, o desmame 

precoce pode influenciar negativamente o comportamento, a adaptação social e o 

desenvolvimento dos leitões. Souza e Zanela (2008) observaram maior agressividade em 

animais desmamados antes de três semanas de idade, comportamento frequentemente 

associado à redução do bem-estar animal. 

Além das alterações comportamentais, estudos demonstram que o desmame 

precoce pode provocar modificações neurofisiológicas relacionadas à memória, 

aprendizagem e adaptação ao estresse. Poletto et al. (2006) verificaram alterações na 

expressão gênica do hipocampo e do córtex frontal de leitões submetidos ao desmame 

precoce, evidenciando possíveis impactos sobre funções cognitivas e emocionais. 

Pesquisas também indicam que o aumento da idade ao desmame pode reduzir os efeitos 

negativos do estresse pós-desmame. Da mesma forma, animais desmamados mais 

tardiamente tendem a apresentar menor frequência de comportamentos agressivos, vícios 
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comportamentais e melhor adaptação ao consumo de alimento sólido (COX; COOPER, 

2001; LI; GONYOU, 2002). 

Esses resultados evidenciam que a idade ao desmame exerce influência 

significativa sobre o bem-estar, o comportamento e o desempenho produtivo dos leitões, 

devendo ser considerada como importante fator de manejo nos sistemas de produção 

suinícola. 

 

VOCALIZAÇÕES 

As vocalizações constituem importantes indicadores do estado emocional e do 

bem-estar dos animais. Segundo Dawkins (2006), esses sinais podem refletir a percepção 

do próprio animal sobre as condições às quais está submetido, fornecendo informações 

relacionadas à fome, medo, dor, isolamento social ou necessidade de cuidados maternos. 

A interpretação dessas vocalizações depende de características como frequência, 

intensidade e duração dos chamados. 

Em suínos, diferentes padrões de vocalização têm sido associados a distintas 

situações de estresse e desconforto. Watts e Stookey (1999) destacam que o tipo de 

vocalização emitida pode indicar a qualidade da experiência vivenciada pelo animal. Da 

mesma forma, Marx et al. (2003) observaram que leitões submetidos à castração sem 

anestesia produziram maior número de vocalizações intensas, demonstrando associação 

entre os chamados e a percepção de dor. 

A frequência e a intensidade das vocalizações também têm sido utilizadas como 

indicadores do estresse pós-desmame. Weary et al. (1999) verificaram que leitões 

desmamados em idades mais precoces apresentaram vocalizações mais frequentes e 

duradouras quando comparados àqueles desmamados mais tardiamente. 

Além de expressarem desconforto, as vocalizações desempenham papel 

importante na comunicação entre a prole e a mãe. De acordo com a teoria do conflito 

parental, os filhotes utilizam sinais vocais para aumentar a atenção e os cuidados parentais 

recebidos (GODFRAY, 1995). Estudos demonstram que leitões com maior necessidade de 

alimento ou proteção vocalizam mais intensamente, e que as porcas respondem de forma 

diferenciada a esses chamados (WEARY; FRASER, 1995; WEARY et al., 1996). 
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Dessa forma, as vocalizações observadas durante o período pós-desmame podem 

representar tanto uma resposta à privação do contato materno e do alimento quanto um 

importante indicador do nível de estresse e adaptação dos leitões às novas condições de 

criação. 

 

COMPORTAMENTOS ORO-NASAIS APÓS O DESMAME 

Os comportamentos oro-nasais anormais estão entre as alterações comportamentais 

mais frequentemente observadas em leitões após o desmame precoce. Estudos demonstram 

que animais desmamados antes dos 21 dias de idade tendem a apresentar maior incidência 

desses comportamentos quando comparados àqueles desmamados mais tardiamente (LI; 

GONYOU, 2002; WEARY et al., 1999; WOROBEC et al., 1999). 

Entre essas alterações destaca-se o comportamento denominado belly-nosing 

(massageamento repetitivo da região ventral de outros leitões). Embora o estímulo das tetas 

da porca seja um comportamento natural durante a fase de lactação, seu redirecionamento 

para os companheiros de baia é considerado anormal e tem sido associado à interrupção 

precoce do aleitamento e à ausência do contato materno (SPINKA, 2006). 

O vício da sucção pode evoluir para a sucção do umbigo, prepúcio, virilha, vulva 

ou orelhas dos companheiros de baia, comprometendo o desempenho dos animais 

envolvidos e favorecendo o aparecimento de lesões e problemas sanitários (MORES; 

AMARAL, 2001). A ocorrência desse comportamento é mais frequente em leitões 

desmamados precocemente, especialmente entre 12 e 14 dias de idade, quando comparados 

àqueles desmamados entre 21 e 28 dias (GONYOU et al., 1998). 

A manifestação do belly-nosing apresenta grande variação individual e pode estar 

associada tanto à necessidade de sucção quanto a fatores sociais e ambientais (LI; 

GONYOU, 2002). Além da idade ao desmame, diversos fatores podem contribuir para o 

surgimento desse comportamento, incluindo desequilíbrios nutricionais, superlotação, 

dificuldades de acesso à água e alimento, desconforto térmico, deficiência de higiene e 

condições inadequadas de manejo (MORES; AMARAL, 2001). 

Dessa forma, a redução do estresse pós-desmame e a adoção de práticas adequadas 

de manejo constituem medidas importantes para minimizar a ocorrência de 
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comportamentos oro-nasais anormais e promover melhores condições de bem-estar e 

desempenho produtivo dos leitões. 

 

COMPORTAMENTOS EXPLORATÓRIOS 

Os suínos são animais onívoros que, em condições naturais, dedicam grande parte 

do seu tempo à busca por alimento e à exploração do ambiente. Estudos demonstram que, 

sob condições seminaturais, esses animais passam significativa parcela do período diurno 

realizando atividades de fuçar o solo, pastejar, locomover-se e investigar o ambiente 

(STOLBA; WOOD-GUSH, 1989). 

Os comportamentos de fuçar e explorar estão associados tanto à busca por 

alimento quanto à curiosidade e à necessidade de interação com o ambiente. Dessa forma, 

quando mantidos em sistemas que permitem maior expressão comportamental, os suínos 

preservam características observadas em seus ancestrais selvagens, incluindo o hábito de 

explorar e utilizar diferentes recursos disponíveis no ambiente (STUDNITZ et al., 2006; 

GUSTAFSSON et al., 1999). 

Sistemas de criação semi-extensivos ou a campo favorecem a manifestação desses 

comportamentos naturais, proporcionando maior oportunidade para o pastejo, a exploração 

e a interação com o ambiente físico (STOLBA; WOOD-GUSH, 1981; PETERSON, 1994). 

A expressão desses comportamentos tem sido frequentemente associada à melhoria do 

bem-estar animal e à redução de comportamentos anormais decorrentes do confinamento. 

A avaliação do comportamento exploratório também tem sido utilizada em 

estudos de reatividade e bem-estar animal. Para isso, diversos testes comportamentais são 

empregados, incluindo o teste de campo aberto (open field test), o teste do objeto estranho, 

a exposição a pessoas desconhecidas e diferentes modelos de labirintos. Esses métodos 

permitem avaliar a resposta dos animais frente a situações novas, contribuindo para a 

compreensão dos efeitos do estresse e da capacidade adaptativa dos suínos (BOISSY, 1995; 

BOISSY et al., 2001). 

 

PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS LIGADOS AO COMPORTAMENTO 
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Diversos parâmetros hematológicos e bioquímicos podem ser utilizados como 

indicadores do estado fisiológico, nutricional e sanitário dos suínos, além de auxiliarem na 

identificação de situações de estresse. O hemograma constitui uma importante ferramenta 

de avaliação clínica, permitindo identificar alterações associadas a processos inflamatórios, 

infecciosos e comportamentais (HARVEY, 2012). 

Entre os parâmetros mais utilizados destacam-se os leucócitos e suas diferentes 

populações celulares, como neutrófilos, linfócitos, monócitos, eosinófilos e basófilos. 

Alterações na contagem dessas células podem refletir respostas do organismo a agentes 

estressores ambientais, sociais ou sanitários. Em especial, o aumento da concentração de 

neutrófilos circulantes tem sido associado ao estresse social e térmico, contribuindo para 

elevação do número total de leucócitos no sangue (MORROW-TESCH et al., 1994). 

A avaliação dos leucócitos também pode fornecer informações sobre o bem-estar 

animal, uma vez que alterações como a linfopenia têm sido relacionadas a distúrbios 

comportamentais e situações de estresse crônico (LEONARD; SONG, 1996). Além disso, 

condições estressantes podem comprometer a função imunológica, reduzindo a capacidade 

de fagocitose e a produção de citocinas inflamatórias (TAVARES et al., 2000). 

Outro marcador amplamente utilizado é a proteína C reativa (PCR), uma proteína 

de fase aguda produzida principalmente pelo fígado e cuja concentração plasmática 

aumenta em resposta a processos inflamatórios e estressores fisiológicos. A PCR participa 

dos mecanismos de defesa do organismo e sua avaliação pode auxiliar na interpretação das 

respostas orgânicas frente a desafios ambientais e sanitários (SEHGAL et al., 1989; 

PIZZINI, 2000). 

Dessa forma, os parâmetros hematológicos e bioquímicos constituem ferramentas 

importantes para o monitoramento do estado de saúde, da resposta ao estresse e das 

condições de bem-estar dos suínos submetidos a diferentes sistemas de manejo. 

 

HORMÔNIOS DA TIREOIDE E COMPORTAMENTO 

Os hormônios tireoidianos desempenham papel fundamental na regulação do 

metabolismo, do crescimento, do desenvolvimento corporal e da adaptação dos animais às 

condições ambientais. A tireoide produz principalmente a tiroxina (T4) e a triiodotironina 
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(T3), sendo esta última considerada a forma biologicamente mais ativa. A liberação desses 

hormônios para a corrente sanguínea ocorre de acordo com as demandas metabólicas do 

organismo (HENRY, 2008). 

Os hormônios T3 e T4 atuam praticamente em todos os tecidos corporais, 

influenciando o consumo de energia, a produção de calor, o crescimento e o funcionamento 

de diversos sistemas fisiológicos. Dessa forma, alterações em suas concentrações podem 

refletir mudanças no estado metabólico e nas respostas adaptativas dos animais frente a 

situações de desafio ambiental ou fisiológico (CUNNINGHAM; KLEIN, 2008). 

Os tecidos muscular e adiposo estão entre os mais responsivos à ação dos 

hormônios tireoidianos. Alterações significativas nos níveis de T3 e T4 podem influenciar 

o metabolismo energético, a deposição de tecido corporal e o desempenho produtivo dos 

animais (REECE, 2006). 

Em suínos, a avaliação dos hormônios tireoidianos pode contribuir para a 

compreensão das respostas fisiológicas associadas ao estresse e à adaptação pós-desmame. 

Mudanças nos níveis desses hormônios podem indicar ajustes metabólicos desencadeados 

por alterações nutricionais, ambientais e comportamentais, constituindo importantes 

indicadores do estado fisiológico e do bem-estar animal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desmame representa uma das fases mais críticas da produção suinícola, uma vez 

que envolve alterações simultâneas de ordem nutricional, social, ambiental e fisiológica, 

capazes de desencadear importantes respostas de estresse nos leitões. As evidências 

apresentadas nesta revisão demonstram que o desmame precoce pode comprometer o 

comportamento, o desempenho produtivo, a resposta imune e os mecanismos de adaptação 

dos animais, refletindo negativamente sobre o bem-estar e a eficiência dos sistemas de 

produção. 

As alterações observadas no período pós-desmame incluem aumento da 

vocalização, ocorrência de comportamentos anormais, redução do consumo de alimento, 

queda no ganho de peso e modificações em parâmetros hematológicos e hormonais, 

evidenciando a estreita relação entre estresse, saúde e produtividade. Além disso, o 
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desmame realizado em idades muito precoces pode influenciar processos relacionados à 

aprendizagem, memória e adaptação social dos leitões. 

O Labirinto em Cruz Elevado mostrou-se uma ferramenta promissora para a 

avaliação das respostas comportamentais e emocionais dos animais, contribuindo para a 

compreensão dos mecanismos envolvidos na ansiedade e no medo durante o período pós-

desmame. 

Dessa forma, a adoção de estratégias de manejo que reduzam os fatores estressores 

associados ao desmame, aliada ao monitoramento de indicadores comportamentais e 

fisiológicos, pode contribuir para a melhoria do bem-estar animal, do desempenho 

produtivo e da sustentabilidade da suinocultura moderna. 
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